
Os três beijos (o terceiro é para casar)

são rotina no Rio Grande do Sul, mas

em outros lugares causam espécie

6 DONNA ZH  6 DE JULHO DE 2003 ZERO HORA

Moacyr Scliar scliar@zerohora.com.br

6 DE JULHO DE 2003 DONNA ZH  19

A fera dos calçados
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ZERO HORA

ou um incondicional fã das cartas
dos leitores, daquelas que recebo e
de todas as outras enviadas às várias
seções de ZH. Há inteligência nesses
textos, há humor e, sim, há talento
também: a quantidade de escritores
em potencial aqui no Estado é es-
pantosa. Muita coisa sobre nosso
cotidiano aflora ali, não raro de ma-
neira bem-humorada. Esses dias o

leitor Jairo Saavedra mandou correspondência à
Página 10, do Barrionuevo, pedindo uma regula-
mentação do beijo facial. Jairo não sabe se é para
dar dois ou três beijos: “Às vezes, em meio à in-
decisão, me atrapalho e chego a beijar a boca da
pessoa, o que é muito constrangedor, principal-
mente quando é uma velhinha”. O Jairo não diz
se também é constrangedor para a velhinha, mas
é certo que o problema não é só dele. Os três bei-
jos rotineiros (“o terceiro é para casar”) são rotina
no Rio Grande do Sul, mas em outros Estados
causam certa espécie. E quando se sai do país po-
de ser pior ainda. Na Indonésia, casais de namo-
rados não devem se beijar ou trocar carícias em
público; já os russos se beijam, sim, inclusive os
de sexo masculino.

Na Europa e nos Estados Unidos, o contato físi-
co não é muito apreciado; os americanos descon-
fiam até mesmo daquilo que chamam de “conta-
to ocular”, o olhar curioso que muitas vezes lan-
çamos, por exemplo, para o motorista (ou a mo-
torista) no carro ao lado, e que lá é considerado
uma espécie de belicoso desafio, punível até com
mísseis.

✦ ✦ ✦
Nós, latino-americanos, não estranhamos a

aproximação física, o abraço, o entusiástico aper-
to de mão. Mas, mesmo para nós, costumes de

outros povos podem
parecer esquisitos. Há
uns anos participei, na
Carolina do Norte, de
uma reunião interna-
cional de médicos. Saí
de uma delas conver-
sando com um médico
de Bangladesh. En-
quanto caminhávamos pe-
la rua, e para minha surpresa, o
doutor pegou-me a mão. Embaraça-
do, eu já ia dizer  que àquela altura de minha vi-
da era tarde para mudar a opção sexual, quando
me dei conta de que aquilo deveria ser um costu-
me do país dele. Mas, por via das dúvidas, despe-
di-me na primeira esquina.

✦ ✦ ✦
E os gestos? Quando os americanos querem di-

zer que algo está OK, fazem um círculo com o
polegar e o indicador, o que para nós é um gesto
obsceno  (na Alemanha, é um insulto, tipo “ idio-
ta” e, na Tunísia, é ameaça de morte). OK, aliás, a
abreviatura americana mais bem-sucedida, tem
origem misteriosa. Pode aludir a uma saudação de
despedida usada em meados do século 19:
O.K.K., One Kind Kiss. Podem ser as iniciais de Old
Kinderhook, a cidade de Martin Van Buren, popu-
lar líder do Partido Democrático. Pode ser a versão
americanizada de Okeh, expressão usada pelos ín-
dios Choctaw.

Na Turquia e na  Grécia, fazer uma figa com a
mão é um gesto de cunho sexual. Na Bulgária
abanar a cabeça como nós fazemos para signifi-
car “sim”, quer dizer “não”, e vice-versa. O clássi-
co sinal de pedir carona é interpretado como con-
vite à sacanagem na Sardenha. 

Em muitos países árabes, é falta de educação

exibir a sola do sapato ao cruzar as pernas; afinal,
esta sola pisou o solo, e não é por outra razão
que os muçulmanos deixam os sapatos de fora ao
entrar na mesquita (os japoneses fazem o mesmo
quando chegam em casa). Na França, é grosseiro
falar com as pessoas com as mãos no bolso; na
Alemanha igualmente é falta de tato estender a
mão para uma pessoa enquanto a outra está no
bolso.

✦ ✦ ✦
O corpo fala, e todas estas coisas fazem parte de

uma linguagem corporal cuja origem já foi de há
muito esquecida – e que varia de lugar para lugar,
da mesma forma como variam os idiomas. Além
disto, novos costumes surgem constantemente.
Homem beijando a mulher de outro homem, mes-
mo no rosto, podia, há não muito tempo, dar bri-
ga feroz. A verdade é que estamos nos civilizando,
ou, pelo menos, nos tornando mais afetivos. Toda
aproximação entre seres humanos, num clima de
respeito mútuo, é mais do que desejável. No caso
dos beijos, a experiência parece demonstrar que é
melhor errar para mais do que para menos (inclu-
sive em se tratando de velhinhas, Jairo). Mesmo
porque é possível que daqui a uns tempos, três
beijos sejam considerados insuficientes.

Como beijar
(e outros
problemas)

S

scarpin está substituindo
a mule nos pés femininos
deste inverno. Diminutivo
do italiano Scarpa, scarpi-
no define sapatos femini-
nos delicados. Um clássi-

co em que as modelagens vão se
adaptando às oscilações de
tendências desde o século 19.
Atualmente, convencionou-se cha-
mar de scarpin os sapatos sociais
delicados, fechados com saltos de
4 a 8 centímetros e uma linha que
se afina em direção ao bico. 

Foi Christian Dior, ao propor
uma volta ao feminino em 1947
para as roupas das mulheres, quem
popularizou esse formato. O sapa-
teiro Roger Vivier, que trabalhava

para Dior, inventou o scarpin com
o controvertido talon aguille, o sal-
to agulha, que inflamou paixão em
homens e mulheres e arruinou qui-
lômetros de pisos de madeira nos
anos 50.

De salto alto e fino, também
chamado de stiletto, fez a fama de
muitas estrelas de cinema nos anos
50, como Marilyn Monroe. A estre-
la inclusive mandava diminuir a al-
tura de um dos saltos para poder
rebolar os quadris mais sensual-
mente ao andar. O efeito pode ser
conferido no filme Torrentes
de Paixão (Niagara,
de 1953).

Fetiche to-
tal, é sempre

reeditado com novos desenhos.
Neste inverno, aparece de bico e
salto fino, com modelagem bem
ao estilo dos anos 50 ou com bico
arredondado.

Use com jeans, saia, tailleur, mi-
nissaia e calças utilitárias ou clássi-
cas em modelagens com bicos fi-
nos ou arredondados e saltos de
cinco a 12 centímetros grossos, or-
namentais ou perigosamente finos.
Invista em meias cor da pele ou na

cor do calçado. Modelagens
arrojadas podem receber
meias coloridas e arrastão.
Para diminuir o barulho do

taco batendo, comum nos
saltos finos, cole um fina ca-
mada de borracha no salto.  

O

coloridos
Alguns homens têm preconceito de adotar os coloridos, 
sem saber que muitas vezes a cor é mais importante no
visual que a modelagem, especialmente nas roupas que
tocam a pele próxima ao rosto. Ao escolher camisas, gravatas
e camisetas, tente colorir. Não é só a moda que recomenda
tons fortes. A cromoterapia prega que a cor certa pode colorir
nossa felicidade e saúde. Antes de transformar o armário em
uma caixa de lápis de cor, avalie as cores que mais combinam
com seu tom de pele.

VERMELHO
✦ É adequado para camisas
sociais e esportivas, gravatas,
malhas e até sapatos. Combi-
ne com neutros: camelo, cá-
qui, oliva, preto ou branco.
✦ Aparência cansada ou ca-
ra maldormida? Apele para
gravatas ou camisas verme-
lhas. De efeito cosmético, ilu-
minam e melhoram o visual
do rosto. 

✦ Diferentemente dos neu-
tros ou escuros, tecidos e
acessórios nesta cor exigem
cuidados maiores com quali-
dade. Vermelho, como toda
cor luminosa, engorda. Evite
em regiões menos favorecidas.
✦ Morenos, negros e mulatos
de cabelo escuro ou castanho:
todos os tons de vermelho.
Loiros e ruivos devem escolher
tonalidades mais escuras. 

VERDE
✦ Os vivos sugerem atividade. Escuros ou
queimados são repousantes.
✦ Tons vivos e médios para moreno, mula-
to ou negro, evitando tons escuros do verde
próximo da pele. Ruivos e loiros estão libe-
rados para todos os tons, do clarinho aos
militares.  

ROSA 
✦ O rosa deixou de ser associado ao femi-
nino. Veste homens de todas as idades e ti-
pos físicos em diversos tons, dos aquarela-
dos aos chocantes.
✦ Homens de pele e cabelos escuros são
favorecidos por todos os rosas. Claros de
pele ou cabelo devem evitar tons muito cla-
ros. Grisalhos e de cabelos brancos colorem
o rosto com tons de rosa claro ou médio.

AMARELO
✦ Homens morenos, negros, grisalhos e
ruivos estão liberados para qualquer
tom de amarelo. Asiáticos, mulatos e
os de pele muito clara devem optar
pelos amarelos queimados ou muito
vivos.

AZUL
✦ Na moda é a cor mais fácil de

usar e coordenar, pois combina com
todos os tons de pele e com outras co-

res de roupa.
✦ Dos tons vivos até os mais escuros, já
são clássicos de todas as estações, além
de ser a cor do tecido mais vendido no
mundo, o blue jeans.




